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    Para Therezinha, minhã mãe,
a pessoa que entende a felicidade como
um processo mais do que ninguém.
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    Estou bastante feliz por você estar aqui. Mas, antes, preciso deixar um aviso: se você busca uma fórmula de sucesso, lamento: vou decepcioná-lo. Este livro não traz uma fórmula, um passo a passo, “cinco dicas de como fazer” ou outro fast-food motivacional que você deve ter lido em outras capas que havia próximo a ele.




    O que ele traz é um convite. O convite para um processo a ser empreendido diariamente, de modo a tornar os dias melhores não apenas para se viver, mas, principalmente, para se sentir vivo e realizado.




    A razão deste livro não conter uma fórmula é simples: não acredito em fórmulas de sucesso. Para mim, o maior indicador de sucesso é a felicidade, e diante da grandeza, da subjetividade e da filosofia que esse assunto requer, prefiro deixar as fórmulas para ciências mais exatas, como a matemática e a física.




    Em que acredito? Atitudes. Esse é o convite que o Plano de trabalho para toda vida carrega em si. Um convite à consciência e à prática de uma descomplicada filosofia de vida, resumida em dez pequenas atitudes. Ou, se preferir, dez “pouquinhos” diários, uma pequena disciplina cotidiana que pode fazer uma grande diferença na construção de uma vida mais feliz, tenha essa felicidade a forma, o tempo e o espaço que você desejar.




    Disciplina é uma palavra que assusta, não? Mas é ela que nos leva a uma rota de melhores resultados, a uma jornada pessoal com mais propósito e mais protagonismo real, mesmo num mundo no qual centenas de milhares de perfis em redes sociais transmitem, a cada 15 segundos, capítulos de um reality show pessoal de sucesso, prosperidade, autoestima elevada, padrões de beleza, “bons drinks” e baladas, muitas vezes disfarçando estruturas emocionais frágeis, que se evidenciam a cada comentário negativo ou pela perda de seguidores.




    Por não acreditar em fórmulas, quando o assunto é o comportamento humano e todas as suas variáveis, tracei para mim mesmo, há alguns anos, aquilo que seria um plano de trabalho para toda vida, um encadeamento de princípios que servisse como um lembrete contínuo para o desenvolvimento de cada uma das dimensões da nossa complexa química humana: a intelectual, a emocional, a corporal, a relacional e a espiritual. Um lembrete permanente, que eu pudesse carregar comigo e que, para minha surpresa, vem impactando milhões de pessoas ao redor do mundo.




    Essa pequena trilha de atitudes tem sua origem em um conteúdo anterior: meu outro livro, chamado A Revolução do Pouquinho: pequenas atitudes provocam grandes transformações (DVS, 2014), trabalho que se transformou em plataforma de desenvolvimento humano e organizacional e pelo qual atuo profissionalmente por meio de palestras, workshops e treinamentos para os mais diversos momentos das organizações.




    Dentro da Revolução do Pouquinho, que possui outras tantas trilhas de atitudes dirigidas, o Plano de trabalho para toda vida era chamado de Trilha da excelência pessoal.




    Em dezembro de 2015, publiquei em minhas redes sociais uma despretensiosa mensagem de fim de ano, comentando cada atitude dessa trilha.




    Para minha surpresa, e encurtando a história, nascia ali um dos maiores casos de viralização de conteúdo da história da internet no Brasil e que, gradativamente, avança para outros países.




    É uma verdadeira Revolução do Pouquinho, que tem ajudado muita gente a transformar a felicidade em um processo menos dependente de eventos e muito mais sustentável no dia a dia.




    O convite que faço agora a você, que provavelmente recebeu e até compartilhou alguma versão sem crédito do Plano de trabalho para toda vida em suas redes sociais ou aplicativos de mensagem, é percorrer esse caminho com um pouco mais de consciência e aprofundamento, para compreender a felicidade como um processo contínuo, pontuado por eventos que, desejados ou não, sempre marcarão nossas vidas.




    Nascemos para viver.




    Vivemos para aprender.




    Aprendemos para viver melhor, enquanto a vida anima a nossa matéria.




    Aprendemos também para poder “morrer melhor”, de forma tranquila, conscientes da jornada que empreendemos, e cujo impacto será (re)conhecido pelos que ficam como o nosso legado, independentemente daquilo que acreditamos em termos metafísicos após a morte.
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      NA ESCOLA DA VIDA, OS INTERVALOS PROVOCAM MAIS E ATÉ MAIORES APRENDIZADOS QUE A AULA EM SI.
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    Perdoe-me a falta de eufemismo para tratar desse assunto ainda delicado que é a impermanência e finitude humana, evocada por aí por meio de expressões otimistas, como partir desta para melhor; passando por outras menos discretas, como abotoar o paletó ou bater as botas; ou irônicas, como ir morar na cidade do pé junto; tranquilizadoras, como cumprir sua missão; e avançando até onde a criatividade e o humor humanos alcançam.




    Nessa jornada de aprendizado diário que a vida nos traz, é fundamental cercar-se de atitudes e valores que permitam, acima de tudo, viver uma vida de princípios e, ao mesmo tempo, construir resultados.




    Uma vida na qual possamos, conscientemente, minimizar os impactos negativos de nossas ações, buscando a realização positiva, o legado construído de forma consciente e intencional, norteado por um propósito claro e declarado acerca das dores que aliviamos ou curamos no mundo a partir do nosso campo de ação.




    Do momento em que nós, ainda na infância, nos percebemos como indivíduos pensantes, passamos a ansiar diariamente por uma vida mais plena de realizações. Uma vida na qual possamos experimentar ao menos um pouco daquilo que imaginamos ser a felicidade.




    Desde então, a busca por essa tal felicidade é algo que movimenta nossas vidas, tornando-se mais aparente, e bem menos subjetiva, nos eventos que a pontuam. Os eventos resumem aquelas datas que acabam servindo como marcadores temporais dos diversos ciclos que atravessamos ao longo desse estado de impermanência chamado vida.




    A vida, por sua vez, nos apresenta esses marcadores por meio de um intenso dualismo, pontuando o tempo com fatos e movimentos antagônicos.




    São ganhos que nos fortalecem. E também são perdas que, por sua vez, expõem toda nossa vulnerabilidade e condição humana, que podem se dar na forma de eventos como:




    • O primeiro grande amor, que também pode ser a primeira grande decepção;




    • O primeiro beijo, que também pode ser o primeiro tapa na cara;




    • A perda de um ano ou semestre na escola em contraponto à nossa formatura;




    • O primeiro campeonato, que também pode representar a primeira fratura óssea;




    • Um trabalho novo, precedido ou sucedido por uma demissão traumática;




    • Um porre gigantesco, tentativa frustrada de afogar no álcool alguma mágoa pungente, em contraposição a algum jantar especial, em companhia de gente querida;




    • Viagens de férias, alternando-se com o Natal sem dinheiro de um ou mais anos;




    • A alegria da chegada de um filho, confrontada com a dor da partida de um pai.


    •A vontade de ficar em casa versus a obrigatoriedade de uma quarentena..










    Fiz questão de expor esses dualismos para lembrá-lo da aleatoriedade que permeia nossas vidas, a qual você acostumou-se desde criança a chamar de “sorte” ou “azar”. Negá-la, ou dizer que tudo é fruto de um pensamento positivo calibrado, perdoe-me a falta de jeito, mas é coisa de mentes limitadas ou que insistem na autoilusão em um mundo que é bastante real, repleto de azares de toda ordem. Acreditar que se muda essa aleatoriedade apenas com um forte pensamento positivo, alimentado em eventos performáticos, é algo bastante questionável.




    Afinal, a grande maioria dos participantes desses encontros não vive eternamente, não conquista seu primeiro milhão antes dos 25 anos, tampouco se torna celebridade, apenas para ilustrar situações às quais se costuma atrelar a felicidade. Se não acontece nada “é porque você não pensou positivo o suficiente ou não fez o passo a passo do jeito que o guru ensinou”, jogando sua chance de sucesso, mais uma vez, na valeta da subjetividade, ou nas letras miúdas do contrato que você não leu, mas que prometia seu dinheiro de volta caso não acontecesse nada.




    Nossos “eventos pessoais” resumem-se a dias de conquistas, quando transbordamos alegrias, alternados com dias dolorosos, que nos lançam em profundos questionamentos e movimentos de luto diversos.




    Cada qual na sua intensidade, deixando marcas temporais gravadas em cores intensas nas paredes da sala de nossa história.




    Os dias em que celebramos ou testamos os nossos limites humanos estão espalhados entre as dezenas de milhares de outros dias da nossa jornada. E é deles que vamos falar, pois é neles em que o Plano de trabalho para toda vida precisa vigorar com mais intensidade. Mas, antes, tenho uma pergunta: Você está passando pela vida ou a vida está passando por você?




    Após ter lido os exemplos que descrevi, você deve ter identificado alguns que marcaram sua vida por pura similaridade, ou se lembrado de outros por ter atribuído a eles o status de marcador temporal.




    Agora, farei uma provocação: liste todos os grandes eventos — positivos ou negativos — que marcaram sua vida e perceba que eles aconteceram numa proporção bastante reduzida dos demais dias que você já viveu. Por exemplo: a sua formatura aconteceu, ou acontecerá, especificamente em um dia, ponto máximo de uma jornada que durou, ou vai durar, uma infinidade de outros dias.




    Como exemplo, vamos imaginar uma vida hipotética de oitenta anos, o que representa pouco mais de 29 mil dias vividos.




    Dentre eles, arrisco dizer, intuitivamente, que no máximo uns duzentos dias serão marcados temporalmente pela alegria transbordante ou pela dor profunda de fatos ou eventos como os que abordamos, que acabam por dividir a vida em “antes” e “depois”.




    Os outros hipotéticos 28.800 dias são de visualização, planejamento, execução, adaptação ou comemoração, aos quais damos um nome que enfraquece seus registros em nossa memória: rotina.
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      VOCÊ ESTÁ PASSANDO PELA VIDA OU A VIDA ESTÁ PASSANDO POR VOCÊ?
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    É destes outros dias de que trato aqui, no Plano de trabalho para toda vida. Sim, estamos falando de todos os demais dias de nossas vidas, os dias de processo, nos quais construímos as mudanças que queremos ou nos adaptamos àquelas que não queríamos, mas que aconteceram e nos atordoaram em nossa história.




    São nestes dias que somos testados em nossa resiliência, em nossa perseverança e em nossa capacidade de planejar e executar. Olhando para a curva de história que já vivemos, são dias em que aparentemente nada aconteceu, muitas vezes ficando para trás sem grandes registros ou lembranças.
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